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Compreender outros modos de ser e estar no mundo é, sobretudo, papel de uma 

educação que tem como horizonte práticas que desafiam a hegemonia de um pensamento 

eurocêntrico e supostamente universal. Como um viés de ruptura dos silenciamentos 

epistemológicos, culturais e históricos que têm atravessado as formas como aprendemos e 

ensinamos ciência, propomos aqui a ideia do tekoá-porã - expressão que significa bem-viver 

na visão de mundo Guarani (Werá, 2024), conecta-se à força ancestral e articula o lugar interno 

ao externo: o lugar de Ser, da identidade, das memórias, das histórias e dos modos viver. Educar 

na perspectiva do tekoá-porã parte, assim, dos propósitos de nossa existência, mobiliza-nos a 

repensar as relações entre ambiente, ancestralidade e território.  

Esta proposta surgiu a partir de uma problemática ampla, emergente no contexto de 

implementação coletiva do curso “Viver em plenitude: entretecer saberes decoloniais nas 

Ciências Humanas, nas Ciências da Informação, na Educação e na Educação Científica e 

Tecnológica”, pela parceria entre 4 programas de pós-graduação e a Licenciatura Intercultural 

Indígena (Laklãnõ-Xokleng, Kaingang e Guarani) da Universidade Federal de Santa Catarina, 

sobretudo a partir do questionamento: Como podemos (re)pensar a formação docente em 

ciências, em uma perspectiva (trans)formadora, que a situe em um lugar de cultura, de política 

e de relações de pertencimento?  

Nosso objetivo central é promover processos decoloniais da educação científica, com 

base nas pedagogias ancestrais e nos modos não-coloniais de ser e de viver indígenas. 
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Metodologicamente, seguimos a perspectiva da investigação-ação participativa de Fals Borda 

(1999), ao longo da implementação do curso anteriormente mencionado, que já se encontra em 

sua segunda oferta no formato interinstitucional. Especialmente, nas vivências propiciadas na 

aldeia Guarani Pira Rupa (em Palhoça, Santa Catarina). As reflexões emergentes desse curso, 

levam-nos a problematizar a formação docente em ciências, a partir de uma leitura dos 

princípios do bem-viver, como a relacionalidade, complementaridade, reciprocidade e 

integralidade (Fleuri, 2023).  

Reconhecer a complexidade inerente ao cenário de crise em que vivemos é urgente para 

pautar a (trans)formação docente em ciências por meio da integração de temas como meio 

ambiente, sustentabilidade e justiça climática; biotecnologia, ética e identidade cultural; 

tecnologia, poder e desigualdades sociais, recursos naturais, território e conflitos 

socioambientais; saúde, corpo e cultura; educação científica, democracia e cultura, dentre 

outros. Acreditamos que as cosmovisões e a sabedoria ancestrais atuam pedagogicamente, 

potencializando a compreensão da relação de todos os seres, vivos e não vivos, a favor de uma 

educação científica atravessada pelos princípios do tekoá-porã. 
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